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ENTREVISTA .

Como avalia os fluxos migratórios entre Por-
tugal e Brasil nos últimos anos? Acredita que 
as tendências mais recentes destes fluxos vão 
continuar semelhantes ou registar alterações 
consideráveis?
Os fluxos migratórios acompanham, 
necessariamente, as transformações 
das sociedades, e são geralmente 
influenciados pelas conjunturas po-
lítico-económicas, oportunidades de 
intercâmbio e de investimento, entre 
outras condicionantes. O perfil do ci-

JORGE DIAS CABRAL
“Portugal e também o Brasil devem muito 
à emigração portuguesa, que nos cumpre reconhecer 
e valorizar, sem qualquer reserva”

Em entrevista exclusiva, Jorge Dias 
Cabral explica os motivos para que 
cada vez mais empresas e investidores 
brasileiros usem Portugal como 
“porta de entrada” para a Europa: das 
infraestruturas aos recursos humanos, 
da segurança à qualidade de vida. O 
Embaixador de Portugal em Brasília 
reflete ainda sobre o papel da diáspora 
portuguesa para o permanente reforço 
de ligações com o “país-irmão“. 

6    Embaixador de Portugal em Brasília
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dadão português que escolhe o Brasil 
para viver, trabalhar ou investir é, de 
um modo geral, o de alguém prepara-
do do ponto de vista académico, com 
qualificações superiores e atraído por 
um conjunto único de fatores que 
passam, também, pela proximidade 
cultural e histórica, bem como pela 
identidade linguística. As condições 
de mobilidade e circulação entre os 
países favorecem, hoje em dia, uma 
intensa troca de contatos e pessoas, 
nas mais variadas áreas (cultural, 
académica, negócios, investimen-
tos). O Brasil é um país com grande 
apetência e capacidade de absorção 
de mão-de-obra qualificada e o fator 
linguístico constitui, inevitavelmente, 
um elemento facilitador. 

Com que Estados brasileiros é que se regis-
tam, presentemente, os números mais ele-
vados no que toca a estes fluxos migratórios 
com Portugal? 
De acordo com as estatísticas de que 
dispomos, a população portuguesa 
residente no Brasil, em 2018, ronda-
ria, aproximadamente, 747.437 cida-
dãos. Podendo haver, seguramente, 
um número superior de cidadãos 
portugueses, nomeadamente os que 
são titulares de dupla nacionalidade, 
ou outros, todavia não registados nos 
postos consulares da sua respetiva 

área de residência. A Comunidade 
Portuguesa concentra-se, maiorita-
riamente, na região Sudeste do país, 
essencialmente nos Estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Ge-
rais, perfazendo, apenas nessa região, 
cerca de 87% do total da comunida-
de portuguesa no Brasil. Note-se que 
existe, também, uma percentagem 
significativa de cidadãos portugueses 
na região do Nordeste, com especial 
destaque para os Estados do Pará, 
Bahia e Pernambuco; como também 
no Sul do país, sobretudo nos Estado 
do Paraná e Rio Grande do Sul.

Quais são os símbolos da portugalidade mais 
destacados pelos brasileiros nos dias que cor-
rem? O fado, os pratos de bacalhau, Cristiano 
Ronaldo...
Portugal, pela sua longa história, é 
um país rico em simbolos, tradições 
e costumes, que soube preservar ao 
longo do tempo e por, intermédio 
das suas comunidades, espalhar pe-
los quatro cantos do mundo. Facil-
mente encontramos elementos iden-
tificadores de Portugal e da nossa 
cultura, não apenas no Brasil. Seja na 
gastronomia, na música, na literatu-
ra, no desporto (como nos casos de 
Cristiano Ronaldo e de Jorge Jesus), 
nas artes, na arquitetura, no design. 
E são muitos os portugueses que têm 

vindo a afirmar-se, reconhecidamen-
te, nas áreas profissionais de respetiva 
competência.

No Brasil existe uma perceção do desenvolvi-
mento recente da economia portuguesa? 
Nos últimos anos temos assistido a 
um “redescobrir” de Portugal por 
parte dos cidadãos e das empresas 
brasileiras e isso tem permitido que 
a imagem que o Brasil tem do nos-
so país se tenha vindo, aos poucos, a 
alterar, aproximando-se da realidade. 
Mas haverá porventura, ainda, no 
imaginário brasileiro, uma visão algo 
desajustada da realidade portugue-
sa. E esse desajuste será particular-
mente relevante no que diz respeito 
à economia e empresas portuguesas. 
Portugal não é só um destino turís-
tico único que cada vez mais brasi-
leiros adoram visitar, país de origem 
dos excelentes azeites, vinhos e, claro, 
bacalhau, produtos que também se 
degustam no Brasil; nem é só o We-
bSummit que, nestes últimos anos, 
atraiu a atenção de um número cres-
cente de empresas e de instituições 
brasileiras para o ambiente favorável 
à inovação e ao desenvolvimento tec-
nológico que se vive no nosso país.

Que outros exemplos de desenvolvimento 
destaca?

“No imaginário brasileiro 
ainda há uma visão algo 
desajustada da realidade 
portuguesa, particularmente 
relevante no que diz 
respeito à economia e 
empresas portuguesas (…) 
Muitos brasileiros ficam 
surpreendidos quando 
percebem que o que Portugal 
exporta para o mundo é, 
principalmente, tecnologia 
e turismo e não produtos 
alimentares” 6 A Comunidade Portuguesa concentra-se, maioritariamente, na região Sudeste do país, 

essencialmente nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, perfazendo, 
apenas nessa região, cerca de 87% do total da comunidade portuguesa no Brasil
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Portugal é, também, o país onde a 
tecnologia e a inovação se têm aliado, 
nos últimos anos, para criar um enor-
me oferta de produtos e de serviços 
que ganham prémios de qualidade e 
excelência por esse mundo fora, mes-
mo naqueles setores considerados 
mais tradicionais, como o têxtil e a 
confeção, o calçado, o mobiliário, ou 
mesmo nas máquinas e equipamen-
tos; para já não falar na moda, design, 
componentes mais tecnológicas dos 
moldes, da indústria alimentar, dos 
componentes automóveis e dos ser-
viços tecnológicos à indústria, às em-
presas e aos cidadãos. E muitos bra-
sileiros ficam surpreendidos quando 
percebem que o que Portugal expor-
ta para o mundo é, principalmente, 
tecnologia e turismo e não produtos 
alimentares: “viagens e turismo”, 
“veículos e outro material de trans-
porte” e “máquinas e aparelhos” são 
os três principais grupos de produtos 
exportados, representando mais de 
1/3 do total.

O Brasil é um dos principais mercado de desti-
no das exportações portuguesas para fora da 
Europa, assim como um exportador relevante 
para Portugal. Face a estes dados, ainda há 
margem de evolução para a parceria económi-
ca entre os dois países?
As trocas comerciais de bens e ser-
viços entre Portugal e o Brasil fo-
ram, em 2018, de 3,8 mil milhões 
de euros (cerca de 15,2 mil milhões 
de reais), tendo registado uma evo-
lução muito positiva, nos últimos 
anos. O Brasil foi o 9º principal 
cliente das exportações portuguesas 
e o nosso 10º principal fornecedor. 
Em termos do mercado brasileiro, a 
posição de Portugal é, globalmente, 
relativamente modesta, mas somos 
o maior fornecedor de azeite e o 
segundo maior de vinhos para citar 
apenas alguns produtos. 

E no que reporta a fluxos de investimento…
No que diz respeito aos fluxos de in-
vestimento, e apesar de se ter sentido 
uma redução significativa em compa-
ração com os primeiros anos da pre-
sente década, tem-se vindo a assistir, 
em 2017 e 2018, a uma recuperação 
desses fluxos de investimento, tanto 
no que diz respeito ao investimento 
brasileiro em Portugal (IDE) como 
também de empresas portuguesas no 
Brasil (IDPE). Neste campo refira-se 
que o investimento português é mui-
to mais significativo do que aquilo 
que as estatísticas revelam à primei-

ra vista. Ao lado de grandes empre-
sas sobejamente conhecidas, como a 
EDP e GALP (na área das energias) 
ou a Mota Engil e Teixeira Duarte 
(na área da construção e infraestru-
turas), existe um conjunto enorme de 
outras empresas de menor dimensão, 
mas com uma importância muito 
significativa não apenas em termos 
económicos, mas também de inte-
gração no tecido empresarial local, 
dada a sua disseminação por todo o 
território brasileiro. Apesar de todas 
as dificuldades encontradas, de parte 
a parte, sobretudo durante as crises 

6 O embaixador Jorge Dias Cabral junto ao presidente do Brasil, Jair Bolsonaro

“Na diáspora portuguesa são muitos os portu-
gueses que se destacam pelas suas realizações, 
pelos seus esforços, pela sua capacidade de tra-
balho e pelo seu empreendedorismo e que, como 
tal, são a melhor montra das potencialidades do 
nosso país e do que temos para oferecer”
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económicas em Portugal e no Brasil, 
passando pelas barreiras decorren-
tes dos sistemas fiscais e jurídicos e 
das imponderabilidades resultantes 
da instabilidade político-social, as 
empresas portuguesas presentes no 
Brasil vêm demonstrando assinalá-
vel determinação e resiliência, com 
visíveis demonstrações de confiança 
e vontade de continuarem a investir 
e ampliar as suas atividades econó-
micas no Brasil, país que se mantém 
entre as dez maiores economias do 
mundo.

As empresas brasileiras encaram o nosso país 
como uma forte opção para a expansão de no-
vos negócios ou como um mercado a apostar? 
Portugal é relevante para as empresas 
brasileiras por duas ordens de fato-
res: a integração plena do nosso país 
no mercado da União Europeia, e, 
portanto, a facilidade de acesso a um 
mercado com cerca de 500 milhões 
de consumidores, e a facilidade de 
aquisição de know-how e de conhe-
cimento estratégico sobre esse mer-
cado num ambiente acolhedor que 
a partilha da mesma língua facilita. 
Por outras palavras, num contexto 
de abertura à internacionalização das 
empresas brasileiras, o mercado eu-
ropeu é uma alternativa importante 
e Portugal é uma porta de entrada 
muito atrativa. Portugal tem sido 
escolhido como destino de investi-
mento de muitas e importantes em-
presas internacionais que procuram 
beneficiar de um conjunto de fatores 
atrativos que o nosso país oferece – 
boa dotação infraestrutural, logística, 
talento e competências, custos, tec-
nologia e segurança – e é, portanto, 
natural que também as empresas bra-
sileiras o queiram fazer.

Existem números recentes que gostaria de 
destacar?

Em 2017 foram registados 971 mil 
turistas brasileiros e em 2018 fo-
ram 1,1 milhões visitaram Portugal. 
Fora do espaço europeu, o Brasil é 
o maior mercado emissor de turistas 
em Portugal (mais de 500 mil turis-
tas por ano). Começam por ficar 2-3 
dias, depois acabam por regressar 
e ficam uma semana, duas… Além 
disso, cada vez mais empresas e in-
vestidores brasileiros usam o nosso 
país como “porta de entrada” para 
a Europa, reconhecendo as nossas 
condições excecionais em termos de 
infraestruturas, comunicações e tec-
nologias disponíveis, excelência dos 
nossos recursos humanos e, obvia-
mente, a segurança e qualidade de 
vida que oferecemos. Lembro, a este 
propósito, que no ranking anual da 
renomada Fundação Dom Cabral, 
Portugal aparece atualmente como 
o 1.º país de destino na Europa de 
multinacionais brasileiras. 

Nos dias que correm é relativamente fácil 
encontrar-se pastéis de nata à venda em di-
ferentes localidades brasileiras. Os vinhos 
portugueses também ganham cada vez mais 
presença no país. Acredita que há espaço para 
a proliferação de mais produtos alimentares 
portugueses em território brasileiro? 
Além dos produtos mencionados, 
há outros, como o azeite português, 
que tem já uma presença bastante 
forte no mercado brasileiro. Mas sem 
dúvida que haverá espaço para apro-
fundar as trocas comerciais, tendo 
em conta a dimensão do mer-
cado brasileiro e a qualidade 
dos produtos que Portugal 
tem para oferecer, numa área 
que se tem vindo a destacar 
pela inovação e qualidade. 
Veja-se os múltiplos prémios 
internacinais atribuídos recen-
temente a produtos portugueses 
e a presença, cada vez maior, de 

A DIÁSPORA  
COMO AGENTE  
DE DIVULGAÇÃO
Como se reflete o papel dos portugue-
ses e lusodescendentes a residir no 
Brasil na divulgação de Portugal junto 
dos brasileiros? Referimo-nos tanto à 
divulgação de Portugal destino turístico 
como aos produtos e costumes de ori-
gem portuguesa...
Portugal e, porque não, também o 
Brasil, devem muito à emigração 
portuguesa. Cumpre-nos, acima 
de tudo, reconhecer e valorizar 
essa emigração, sem qualquer 
reserva. Todos, alguns em condi-
ções difíceis, deram o seu contri-
buto inestimável para a relação 
fraterna e próxima de que os dois 
países gozam hoje. Os exemplos 
de sucesso de emigrantes portu-
gueses que aqui chegaram, fize-
ram as suas vidas e se integraram 
totalmente na sociedade brasilei-
ra, sem nunca terem esquecido 
as suas raízes, que continuam a 
respeitar e admirar, são inúmeros. 
Na diáspora portuguesa, são mui-
tos os portugueses que se desta-
cam pelas suas realizações, pelos 
seus esforços, pela sua capacidade 
de trabalho e pelo seu empreen-
dedorismo e que, como tal, são a 
melhor montra das potencialida-
des do nosso país e do que temos 
para oferecer.
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produtos nos rankings de melhores 
produtos ao nível mundial, seja nos 
vinhos, nos azeites ou nos queijos. 
Mas também os enchidos (ou embu-
tidos, como se diz no Brasil), os lác-
teos e os pescados. Mas o que mais 
importa é saber que Portugal tem 
hoje uma indústria de transformação 
de alimentos tecnologicamente mui-
to avançada, de cujo conhecimento 
e experiência a indústria brasileira 
poderá beneficiar com os adequados 
acordos de transferência tecnológica, 
ao nível de empresas.

Com alguma frequência regista-se a partici-
pação de empresas portuguesas em feiras 
internacionais realizadas no Brasil, dirigidas a 
diferentes setores de atividade. No geral, como 
avalia estas representações portuguesas?
As empresas portuguesas têm tido 
uma presença (ainda que com alguns 
com altos e baixos, em resultado das 
crises) em feiras internacionais no 
Brasil, de acordo com os respetivos 

interesses nos vários setores de ati-
vidade. As feiras constituem opor-
tunidades incontornáveis para as 
empresas darem a conhecer os seus 
produtos e a estabelecerem redes de 

contacto e parcerias relevantes. A sua 
participação tem sido muito positiva, 
com os números a revelarem o cres-
cente interesse de ambos os países 
nas trocas comerciais. 

UM BEM-HAJA À DIÁSPORA LUSA MAGAZINE
Este é o quinto número da revista Diáspo-
ra Lusa Magazine, um dos vários projetos 
desenvolvidos pela Diáspora Lusa. Como 
avalia a importância do desenvolvimento 
de canais de comunicação dirigidos aos 15 
milhões de portugueses no Mundo?
Somos cerca de 10 milhões de por-
tugueses residentes em Portugal. 
Mas somos cerca de 5 milhões, 
espalhados pelo mundo. Para sim-
plificar, dizemos que somos 15 mi-
lhões. Para uma comunidade, que 
se espraia pelos quatro cantos do 
mundo, os canais de comunicação 
que contribuam para aproximar 
as pessoas, mantendo uma coesão 

identitária e uma ligação ao país 
de origem, são seguramente funda-
mentais. Todos sabemos que feliz-
mente, hoje em dia, as distâncias se 
diluem, graças à crescente facilida-
de de comunicação e acesso à infor-
mação, nomeadamente através da 
possibilidade de recurso às redes so-
ciais. Mas estes são canais de comu-
nicação quase instantâneos. Sendo 
que a imprensa escrita continua a 
ser um reduto importante e sempre 
muito válido para a reflexão e aná-
lise crítica, ainda que com ritmos 
distintos, menos acelerados e por-
ventura mais propícios ao estímulo 

de uma reflexão mais aprofundada 
e mais ponderada dos diversos te-
mas. Nessa perspetiva e na medi-
da em que soubermos preservar 
essa capacidade e essa mais-valia, 
a imprensa escrita continuará a ter 
sempre um espaço próprio, único, 
imprescindível e muito relevante. 
Sendo que a que é especificamente 
dirigida à comunidade portuguesa, 
como é o caso da revista Diáspora 
Lusa Magazine, tem o importante 
e meritório desafio de se focar es-
pecificamente nos temas de maior 
interesse para a comunidade, mas, 
também, para a lusofonia, em geral. 

6 Jorge Dias Cabral reúne-se regularmente com os governadores dos diferentes estados 
federais do Brasil


